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APRESENTAÇÃO

A produção vegetal e animal supre uma necessidade básica para a sobrevivência da 
espécie humana, a alimentação. A busca por uma produção sustentável, que vise o bem-
estar animal e alta produtividade animal e vegetal requer um desenvolvimento técnico-
científico especializado nas áreas zootécnicas, veterinárias e agronômicas. 

Essas pesquisas complementam o conhecimento do corpo acadêmico, profissionais 
e estudantes das ciências agrárias, dando suporte para a tomada de decisões no manejo 
alimentar, no tratamento e prevenção de doenças e no controle de qualidade desses 
alimentos.

Este livro demonstra profundamente os diversos assuntos pertinentes a produção 
animal, bem como doenças que podem afetar seu bem-estar e/ou potencial produtivo da 
espécie. Os parâmetros produtivos, reprodutivos e comportamentais dos animais são 
abordados por especialistas renomados nas mais diversas áreas da ciência animal de 
forma clara e objetiva. 

O livro possui 9 capítulos sendo estes baseados de diversos trabalhos científicos, 
levando sempre em consideração os aspectos pedagógicos, técnicos e científicos com o 
objetivo de oportunizar uma melhor compreensão dos profissionais das ciências agrarias.

 Esse livro vem com intuito é agregar e atualizar os conhecimentos dos estudantes 
e profissionais dos cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia para auxiliar na tomada de 
decisões na clínica animal e produção animal. Boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Davy Frazão Lima 
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RESUMO: O objetivo do presente estudo é 
elucidar os efeitos que os tipos de sistemas de 
criação, coletiva ou em gaiolas, das matrizes 
suínas pode ter nos parâmetros reprodutivos da 
granja. Foram coletados do banco de dados da 
granja 13.788 partos no sistema de alojamento 
em gaiolas (GG), 5.547 partos no sistema de 
alojamento misto (GC) e 848 partos no sistema de 
alojamento coletivo (CS), durante quatro anos.  As 
matrizes do CS e GC obtiveram maiores números 
de leitões nascidos vivos por leitegada, nascidos 
totais, maior porcentagem de partos normais e 
menor número de leitões natimortos, do que as 
fêmeas criadas 100% do tempo em gaiolas (GG). 
Matrizes criadas em gaiola obtiveram maiores 
pesos médios ao nascimento e menos leitões 

mortos após o nascimento do que as matrizes 
da GC, porém não diferenciaram do CS. A GG 
obteve menor duração de parto do que os demais 
sistemas, porém apresentaram maior frequência 
de parto distócico e consequentemente menor 
frequência de parto normal do que as matrizes 
da GC. A criação das matrizes em baias coletivas 
demonstrou ser um manejo promissor, uma vez 
que os resultados produtivos foram semelhantes 
ou por vezes até melhores do que os da GG.  
Por sua vez o sistema CS obteve menores 
porcentagens de leitões mumificados e de leitões 
de baixa viabilidade do que a GC podendo ser 
uma alternativa segura de manejo para as 
granjas comerciais.  
PALAVRAS-CHAVE: Bem-estar animal, manejo, 
parto, porcas, produtividade. 

REPRODUTIVE PARAMETERS IN 
PIGS ACCORDING TO THE HOUSING 

SYSTEMS DURING PREGNANCY:  
INDIVIDUAL CRATES AND COLLECTIVE 

PENS 
ABSTRACT: The aim of this study is to elucidate 
the effects of the type of farm system, collective or 
in cages, on the sow’s reproductive parameters. 
For this matter, 13,788 births in crates (GG), 5,547 
in mixed housing system (GC) and 848 births in 
collective housing system (CS) from over 3 years 
were evaluated. The CS and GC systems had 
higher number of piglets born alive per litter, total 
births, a higher percentage of normal deliveries 
and fewer stillborn piglets than females reared 
100% in cages (GG). Sows reared in crates 
had higher average birth weight and fewer dead 
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piglets than those reared in GC, but did not differ from CS. The GG had a shorter farrowing 
process than the other systems, but showed higher frequency of dystocia and consequently 
lower frequency of vaginal delivery than dams reared in group housing systems. The rearing 
of the sows in collective pen has proven to be a promising handling, since the productive 
results were similar or sometimes even better than in the GG system. In turn, the CS system 
obtained the smallest percentages of mummified and piglets of low viability than on the GC 
system, and may be a safe alternative management for the commercial farms. 
KEYWORDS: Animal welfare, delivery, handling, sow, productivity.

1 |  INTRODUÇÃO
A criação de matrizes suínas em granjas comerciais de larga escala em baias de 

gestação coletiva é uma prática recente e gera muitas dúvidas quanto ao melhor manejo a ser 
adotado, bem como sua interferência nos resultados dos parâmetros reprodutivos. Stevens 
et al (2015), relataram a necessidade de novos estudos para elucidar o melhor momento 
para se fazer a retirada das fêmeas suínas das gaiolas de inseminação e reintroduzi-las ao 
grupo, sem que esse manejo possa causar perdas nos parâmetros reprodutivos.

Alguns pesquisadores defendem que fêmeas suínas misturadas ao grupo durante 
as três primeiras semanas de gestação pode ser prejudicial ao desenvolvimento e à 
sobrevivência embrionária (KNOX, 2014, KRANENDONK, et al., 2007). Essas indicações 
estão de acordo com o que é preconizado pela Diretiva 2008/120/CE da União Europeia 
que relata os padrões mínimos de criação dos suínos. Esta normativa coloca como 
obrigatoriedade a criação de matrizes suínas gestantes em baias coletivas, no período que 
compreende as quatro semanas após a inseminação, e os sete dias que antecede a data 
prevista para o parto (THE COUNCIL OF THE EUROPEAN UNION, 2009). 

Estes períodos são baseados na fisiologia da reprodução das matrizes suínas.  
A gestação dura em média 114 (± 4) dias e divide-se em fase de ovo ou zigoto, fase 
embrionária e fase fetal. Na fase embrionária ou organogênese ocorre a implantação 
dos embriões de maneira equitativa nos cornos uterinos devido à migração dos ovos até 
a sua nidação que ocorre por volta de 17 a 24 dias após a fertilização. Nesse período, 
formam-se os tecidos, órgãos e sistemas mais importantes do organismo (ALVARENGA 
et al.,2012). Misturar as fêmeas ou reagrupa-las durante esta fase pode levar ao aumento 
da mortalidade embrionária e consequentemente, redução da fertilidade ou do tamanho 
da leitegada (DRON et al, 2014). Portanto, deve-se optar por realizar esta ação antes ou 
depois deste período.

Por outro lado, o estudo conduzido por Van Wettere et al. (2008) buscou elucidar o 
problema de misturas de marrãs no inicio da gestação. Os autores pesquisaram o efeito 
do reagrupamento durante as quatro primeiras semanas de gestação e os 10 primeiros 
dias de gestação, chegando ao resultado de que a taxa de prenhez foi similar para ambos 
os tratamentos, com média de 94,5%. O número de embriões presentes no 26º dia de 
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gestação, bem como, as taxas de sobrevivência embrionária não foram afetadas pelo tipo 
de alojamento. Os autores concluíram que o alojamento individual de marrãs logo após sua 
primeira inseminação não melhora a sobrevivência embrionária. 

Buscando auxiliar na elucidação das dúvidas sobre o melhor momento de se realizar 
a mistura de matrizes suínas gestantes, objetivou-se neste estudo comparar os efeitos 
dos alojamentos em grupo de matrizes suínas gestantes com os alojamentos em gaiolas 
individuais nos parâmetros reprodutivos das matrizes suínas. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado em uma granja núcleo comercial, localizada na região 

do PAD-DF (Programa de Assentamento Dirigido do Distrito Federal).  As linhagens de 
suínos da granja foram as DB25, DB90, DB100 e Large White.  Esta propriedade possui 
capacidade de criação de 3.800 matrizes suínas no sistema de gestação coletiva e de 
6.900 matrizes em gaiola.

Os dados foram coletados de um banco de dados retroativo da granja. Estes dados 
foram separados em duas formas de manejo. Em um grupo, as matrizes permaneciam todo 
o tempo gestacional em gaiolas (GG). No outro grupo, as matrizes eram criadas em baias 
coletivas e manejadas de duas formas: 1 - levadas três a cinco dias após a inseminação 
para as baias coletivas (CS) ou 2 - levadas 38 a 42 dias após a inseminação para as baias 
coletivas (GC).

As matrizes criadas em sistemas de baias coletivas eram mantidas em grupos 
dinâmicos até três dias antes da data prevista de parto, ou seja, no período que essas 
matrizes permaneciam na baia havia a entrada e saída de outras matrizes. Cada baia 
alojava 80 matrizes.

Todas as matrizes eram levadas para o galpão maternidade com três dias de 
antecedência da data prevista de parto. Neste galpão eram mantidas em gaiolas. 

Para a comparação entre GG e GC foram analisadas 209 semanas em cada 
tratamento. Na segunda avaliação GG, GC e CS  foram analisadas 156 semanas e o objetivo 
foi avaliar melhor a interferência do momento da mistura nos parâmetros reprodutivos das 
matrizes.  

 No total foram analisados 848 ciclos de matrizes do sistema CS, 5.547 ciclos das 
matrizes do sistema misto (GC) e 13.788 ciclos das matrizes do sistema tradicional (GG).

Não foram realizadas interferências no manejo das granjas para a coleta dos dados 
reprodutivos. Portanto as práticas de rotina como a aplicação de ocitocina em partos 
distócicos ou para a indução de partos demorados continuaram sendo realizadas.  

2.1 Manejo Nutricional das Matrizes 
Todas as matrizes foram submetidas à mesma formulação de ração com os mesmos 
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ingredientes e formas de armazenamento. A alimentação era fornecida na forma líquida 
para as matrizes e a quantidade de ração recebida por cada matriz foi calculada com 
base no seu tempo de gestação, escore corporal e ordem de parto. O arraçoamento das 
matrizes criadas em gaiola era realizado uma vez ao dia, pelo período da manhã, e das 
fêmeas criadas em baias coletivas, realizado com o auxílio das estações de alimentação 
individualizadas com controle eletrônico. Neste caso cada matriz recebe um chip que é 
lido pelo software da máquina e libera a ração a cada 100 gramas, podendo a fêmea se 
alimentar em qualquer horário ao acessar à máquina, até atingir sua ingestão diária de 
ração.

2.2  Avaliação Estatística 
Para a avaliação dos sistemas GG e GC, a análise de variância utilizou-se o 

procedimento PROC GLM, do programa SAS® (Statistical Analysis System Institute, 
Cary, North Carolina, USA), considerando semana, ano, grupo e estação como variáveis 
de classificação. Como variáveis dependentes foram consideradas: aborto, desmame 
fêmea ano, desmamados, mumificados, natimortos, mortos no desmame, nascidos totais, 
nascidos vivos, parto fêmea ano, peso ao desmame, peso ao nascimento, repetição de cio 
e taxa de parição. Como variáveis independentes estação, ano e grupo.  

Para a avaliação dos três sistemas GG, GC e CS, a análise de variância utilizou-se 
o procedimento PROC MIXED, considerando o grupo, ano, hora do parto, tipo de parto, 
estação do ano, ciclo das matrizes, matriz e funcionários como variáveis de classificação.  
Como variáveis dependentes foram consideradas: os leitões nascidos vivos, natimortos, 
mumificados e nascidos totais levando em consideração os efeitos fixos de estação do ano, 
ano, ciclo, grupo e tipo de parto.  Para número de leitões mortos ao nascer e leitões de 
baixa viabilidade foi utilizado o método de estimativa quadrática não enviesada de variância 
mínima (MIVQUEO). No modelo que foi considerado o peso da leitegada e o peso médio 
dos leitões como variáveis dependentes foi associado ao PROC MIXED o método de 
verossimilhança (ML), mantendo como efeitos fixos: estação, ano, grupo, tipo de parto e 
ciclo das matrizes. Para dias de gestação foi utilizado o procedimento GLM. Em todas as 
análises as matrizes foram consideradas como medidas repetidas. Todas as médias foram 
ajustadas pelo método dos mínimos quadrados (LSMEANS). Para comparação de médias, 
foi utilizado o teste de Tukey-Kramer com 5 % de probabilidade (p < 0,05). 

3 |  RESULTADOS 
Os resultados obtidos nos parâmetros produtivos como repetição de cio, aborto, 

números de partos por fêmeas por ano e quantidade de leitões mumificados das matrizes 
criadas em gaiolas não diferiram dos resultados das matrizes criadas em baias coletivas 
(CS). Entretanto, apresentaram resultados diferentes nos números de nascidos totais (GG 
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= 15,23 ± 0,74; GC = 15,63 ± 0,83) e de nascidos vivos (GG = 13,52 ± 0,70; GC = 14,01 ± 
0,72), sendo os menores números das matrizes criadas em gaiolas.

 No desmame as matrizes criadas em gestação coletiva apresentaram maior número 
de leitões desmamados por fêmea por ano (GC = 31,78 ± 2,47; GG = 29,7± 2,49), maior 
número de leitões desmamados por parto (GC = 12,84 ± 1,46; GG = 12,2 ± 1,01), maior 
peso médio dos leitões (GC = 6,43 ± 0,44; GG = 5,7 ± 0,50) e menor número de mortes 
no desmame (GC = 6,82 ± 5,52; GG = 9,96 ± 2,25). Os resultados estão discriminados na 
Tabela 1. 

As matrizes criadas em gaiolas (GG) apresentaram maior peso individual dos leitões 
ao nascimento. As matrizes do CS não diferiram estatisticamente dos valores reprodutivos 
das matrizes da GG para as porcentagens de leitões mortos ao nascer, mumificados, baixa 
viabilidade e dias de gestação.  As matrizes da GC apresentaram maior porcentagem de 
leitões mumificados e menor tempo de gestação, quando comparados com os demais 
grupos e obtiveram resultados similares ao CS para os parâmetros quantidade de leitões 
nascidos vivos, natimortos, mortos ao nascerem, nascidos totais, peso da leitegada, peso 
médio dos leitões ao nascimento e quantidade de leitões de baixa viabilidade (Tabela 2).

Parâmetros reprodutivos GG GC Probabilidade

Repetição de cio (%) 3,47±2,75 3,16±2,85 0,254

Aborto (%) 1,04±1,43 1,03±1,55 0,96

Desmamados fêmeas ano (n°) 29,7±2,49 31,78±2,47 <0,0001

Desmamados (n°) 12,2±1,01 12,84±1,46 <0,0001

Parto fêmea ano (n°) 2,43±0,07 2,44±0,08 0,563

Mumificados (%) 2,77±1,01 2,93±1,12 0,055

Natimortos (%) 7,41±2,61 6,91±1,89 0,0013

Nascidos totais (n°) 15,23±0,74 15,63±0,83 <0,0001

Nascidos vivos (n°) 13,52±0,70 14,01±0,72 <0,0001

Peso ao nascimento (kg) 1,38±0,07 1,35±0,04 <0,0001

Taxa de parição (%) 91,73±3,90 92,61±3,46 0,007

Mortos no desmame (n°) 9,96±2,25 6,82±5,52 <0,0001

Peso ao desmame (kg) 5,7±0,50 6,43±0,44 <0,0001

Tabela 1: Avaliação e comparação dos parâmetros reprodutivos de matrizes criadas em gaiolas (GG) e 
em baias coletivas (GC).
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Parâmetros Reprodutivos
Tratamentos

CS GC GG Probabilidade

Vivos (nº) 12,63 ± 3,43a 12,54 ± 3,47a 11,7 ± 3,47b < 0,0001

Natimortos (nº) 2,16 ± 1,44b 2,15 ± 1,50b 2,42 ± 1,53a < 0,0001

Mortos ao nascer (%) 0,12 ± 0,57ab 0,13 ± 0,45a 0,10 ± 0,47b <0,01

Mumificados (%) 0,26 ± 0,89b 0,41 ± 0,93a 0,30 ± 0,90b < 0,0001

Nascidos totais (nº) 14,97 ± 3,57a 14,88 ± 3,60a 14,19 ± 3,63b < 0,0001

Peso leitegada (kg) 17,25 ± 4,50a 16,85 ± 4,38a 16,37 ± 4,33b < 0,0001

Peso médio ao nascimento 1,45 ± 0,25b 1,43 ± 0,26b 1,48 ± 0,26a <0,05

Baixa viabilidade 0,006 ± 0,18ab 0,02 ± 0,19a 0,0076 ± 0,16b < 0,0001

Duração do parto (horas) 9:09 ± 0:00a 08:42 ± 3:17a 8:08 ± 3:31b < 0,0001

Dias de gestação 114,55 ± 1,48a 114,22 ± 1,47b 114,57 ± 1,44a < 0,0001

Médias com letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente p<0,01 no teste de Tukey. 

Tabela 2: Parâmetros reprodutivos em suínos criados em três sistemas de alojamentos: cobre e solta 
(CS), gestação coletiva (GC) e gestação em gaiolas (GG).

As matrizes manejadas em gaiolas (Tabela 3) obtiveram maior frequência de partos 
distócicos (35,57%) do que as matrizes do grupo CS (28,22%) e da GC (20,67%).

As frequências de partos normais, por consequência, também foram maiores para 
as matrizes criadas nos sistemas de gestação coletiva. Os tratamentos GC e CS obtiveram 
maior frequência de partos prematuros (0,25% e 0,12% respectivamente). Os sistemas de 
criação mista (GC) e em gaiolas (GG) apresentaram maior frequência de partos induzidos. 

Matrizes que tiveram indução do parto, com a aplicação de medicamentos, quando 
este era distócico, tiveram mais leitões nascidos vivos e nascidos totais que as matrizes 
com partos distócicos sem indução ou de partos induzidos sem serem distócicos. Por outro 
lado, quanto maior o peso da leitegada maior a probabilidade de haver um parto induzido/
distócico.

4 |   DISCUSSÃO 
A criação de matrizes em sistemas coletivos mostrou melhores resultados para 

grande parte das características reprodutivas avaliadas. As fêmeas criadas em gaiola 
somente apresentaram uma duração do parto mais curta que as matrizes criadas no 
sistema coletivo (GG = 8h08min; GC = 8h42min; CS = 9h09min), sendo que as demais 
características não apresentaram diferenças significativas ou foram piores que as 
encontradas nos sistemas coletivos. O menor tempo em trabalho de parto pode ser devido 
às matrizes da GG não precisarem se adaptar a uma nova condição de alojamento, uma vez 
que já estavam alojadas em gaiolas, enquanto as matrizes manejadas em baias coletivas, 
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ao serem levadas para as gaiolas de maternidade, passam por um período de estresse até 
se adaptarem às gaiolas. Além disso, esse período de adaptação é muito curto, apenas três 
dias ou menos da data de parto, acarretando em estresse, podendo aumentar a duração 
do parto. Esta hipótese é corroborada por Yuna et al. (2015), em estudo demonstrando 
que matrizes criadas soltas e engaioladas somente no período pré-parto tenderam a maior 
duração do tempo de parto que matrizes criadas em gaiolas no período gestacional. Estes 
mesmos pesquisadores também relataram que as matrizes criadas sem gaiolas tenderam a 
permanecer mais tempo em pé e em movimento, dentro das gaiolas de parição, do que as 
criadas em gaiolas durante todo o período reprodutivo, sugerindo maior desconforto destas 
matrizes, quando comparadas com as demais. 

Matrizes que foram submetidas aos partos induzidos e aos partos prematuros 
obtiveram maior frequência de leitões mortos ao nascer. O grupo GC obteve maior 
frequência (0,43%, partos induzidos + prematuros) destes tipos de partos do que as 
matrizes da GG e CS (0,24% e 0,12% respectivamente), podendo ser uma explicação para 
o maior número de mortos ao nascer neste grupo.   Alguns autores relatam que matrizes 
criadas em sistemas coletivos tendem a mudar mais de posição nas gaiolas de parto, ou 
seja, se movimentam mais que as matrizes criadas em gaiolas durante a gestação (YUNA 
et al., 2015 BOYLE et al., 2002). Esse fato pode explicar a maior média de leitões mortos 
após o nascimento do que as médias da GG. Isso ocorre devido à maior possibilidade de 
ocorrer esmagamentos dos leitões pela matriz que deita e levanta constantemente e por 
dificultar as primeiras mamadas dos leitões, deixando-os mais letárgicos e fracos. 

Apesar das matrizes do CS não terem diferenciado da GG e GC, a média de leitões 
mortos ao nascer ficou bem próxima do grupo da GC, ratificando a hipótese de que as 
matrizes criadas soltas tendem a se estressarem mais nas gaiolas de parição aumentando 
o número de mortos ao nascer. 

Outra hipótese levantada pode ser pelo fato de que quanto menor o número de 
leitões nascidos vivos, maior o peso deles ao nascimento (Tabela 2) e menor a disputa 
pelo teto, fazendo com que os leitões consigam ingerir com maior facilidade e rapidez o 
colostro, deixando-os mais ativos e espertos, o que diminui a chance de esmagamento, 
normalmente ocasionado pela presença de leitões fracos ou com hipotermia. 

 A falta de treinamento da equipe sobre a hora correta de utilizar a ocitocina e a 
utilização errada desta no manejo dos partos ampliam a chance de ocorrência de leitões 
natimortos. Os leitões natimortos continuam a ser um grande problema na criação intensiva 
de suínos. Para reduzir as taxas de mortalidade durante o nascimento são utilizados, 
frequentemente, medicamentos para diminuir a duração do processo de parto (HOLLAND, 
2014). A indução do parto é realizada com a aplicação de ocitocina que auxilia na redução 
do intervalo de expulsão entre um leitão e outro e diminui o tempo de parto das matrizes 
(GONZÁLEZ-LOZANO et al.,2010; MOTA-ROJAS et al.,2005). Porém, por outro lado, 
também aumentam a contração muscular uterina que é responsável pelo aumento da 
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hipóxia intrauterina e de um maior número de leitões natimortos (KAEOKET et al.,2006; 
MOTA-ROJAS et al.2006; WEHREND et al.2005). Estas aplicações, quando feitas em hora 
ou doses erradas, levam a efeitos negativos como um aumento significativo do número 
de leitões natimortos por leitegada e aumento na quantidade de hemorragias e rupturas 
do cordão umbilical (MOTA-ROJAS et al.,2002; MOTA-ROJAS et al.,2005; KAEOKET et 
al.,2006). 

O grupo de matrizes criadas em sistemas coletivos (CS e GC) obtiveram maior 
número de leitões nascidos vivos e nascidos totais do que as matrizes da GG. Diversos 
autores não encontraram essa diferença (WHITTAKER et al.,2015; CUNHA, 2015; 
CHAPINAL et al.,2010; CASSAR et al.,2008, KARLEN et al.,2007).  O tipo de alojamento, 
o ambiente, manejo nutricional e as interações sociais podem alterar o nível de cortisol 
circulante em matrizes gestantes. Altos níveis de alteração do cortisol alteram a liberação 
de gonadotrofinas, podendo levar a infertilidade ou diminuição do desempenho reprodutivo 
das matrizes (MELCHIOR et al.,2012). O estresse crônico sofrido pelas matrizes mantidas 
em gaiola pode ser uma explicação para a diminuição do número de leitões nascidos vivos 
e nascidos totais. Hulbert e McGlone (2006) concluíram que o desempenho reprodutivo é 
afetado pelo estresse severo, reduzindo, principalmente, o tamanho da leitegada.   Matrizes 
criadas em grupos durante a gestação possuem picos de estresse, que logo são diminuídos. 
Após o estabelecimento da hierarquia as interações sociais diminuem, reduzindo assim o 
nível de cortisol (ANIL et al.,2006), o que diminui o efeito do estresse no desempenho 
reprodutivo dessas matrizes. 

O maior número de leitões mumificados no grupo GC está associado ao momento 
em que se realizou a mistura dos lotes e ao maior número de nascidos totais encontrados 
neste grupo. Normalmente essas matrizes são mantidas em gaiolas até os 42 dias de 
gestação e depois são misturadas em baias com outras 80 fêmeas. A grande interação 
social aversiva que ocorre neste período pode ocasionar a morte de alguns fetos, o que 
leva a formação de fetos mumificados. No grupo CS esse efeito não foi observado, pois as 
matrizes foram misturadas no inicio da gestação e caso ocorresse algum problema neste 
período o embrião teria sido absorvido, uma vez que ainda não possuía a formação óssea. 
A formação óssea do embrião se inicia com 30 a 40 dias (PESCADOR et al.,2010) e finaliza 
com 70  a 100 dias de gestação (BORTOLOZZO et al. 2012, MENGELING et al.,2000), a 
mistura de fêmeas neste período pode acarretar maior número de leitões mumificados.  A 
falta de espaço uterino, devido ao aumento da leitegada em fêmeas prolíficas, também é 
apontada como uma possível causa de morte fetal por Bortolozzo (2012). Uma porcentagem 
de ocorrência de até 1,5% de fetos mumificados dentro de uma granja é considerada 
normal (MAGNABOSCO, 2003). Os três grupos avaliados apresentaram índices bem 
abaixo desta porcentagem (0,41 ± 0,93%; 0,30 ± 0,90% e 0,26 ± 0,89% para GC, GG e CS, 
respectivamente), estando, portanto, dentro dos índices esperados pelo produtor. 

O manejo de soltar as fêmeas precocemente (CS), ou seja, logo após a inseminação, 
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para as baias coletivas não afetou o desempenho reprodutivo delas e por vezes foram 
obtidos melhores resultados do que mantê-las em sistemas mistos (GC).

5 |  CONCLUSÃO 
As matrizes suínas podem ser soltas em grupo logo após a última inseminação 

sem que isso aumente o número de leitões natimortos, repetição de cio, leitões mortos ao 
nascer e mumificados, quando comparadas com os resultados das matrizes em gaiolas ou 
em sistemas mistos (GC). 

A eliminação completa das gaiolas pode ser uma indicação segura para as granjas 
comerciais, uma vez que o manejo cobre e solta se demonstrou tão ou mais eficaz que o 
manejo em gaiolas, não interferindo negativamente nos parâmetros reprodutivos.
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